
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Você já imaginou o que aconteceria se cada líder 
cristão vivesse com o mesmo foco, a mesma 

paixão e o mesmo propósito de Jesus? 

Ele não veio apenas para salvar pessoas — veio para 
formar pessoas.​
Jesus não buscou admiradores, mas discípulos.​
Não se contentou com multidões encantadas, mas 
investiu em poucos comprometidos. 

E é curioso... porque Jesus poderia ter feito tudo sozinho.​
Mas Ele escolheu fazer através de pessoas — pessoas 
comuns, como eu e você. 

Homens sem status, sem influência, sem grandes dons.​
Mas que, ao serem tocados e treinados por Ele, viraram o 
mundo de cabeça pra baixo.​
Doze homens, um propósito, e um impacto que ecoa há 
mais de dois mil anos. 

Sabe o que isso nos mostra?​
Que o plano de Jesus ainda é o mesmo: formar líderes 
que formam pessoas.​
Não líderes sobrecarregados tentando agradar multidões, 
mas líderes com clareza de propósito, apaixonados em 
ver Cristo sendo formado em outros. 

 



 

Porque Jesus nunca teve seu foco principal na multidão 
— Seu olhar estava nos discípulos 

(Lucas 12:1; João 6:2-3; Marcos 4:34; Marcos 9:30; Mateus 
16:13; Mateus 17:1). 

A missão d’Ele não era apenas atrair, mas formar, equipar 
e enviar. 

E se nós decidirmos seguir esse mesmo caminho — se 
escolhermos liderar como Ele liderou, amar como Ele 
amou e investir como Ele investiu — veremos pessoas 
comuns se tornarem discípulos extraordinários, e nossas 
igrejas se transformarem em comunidades de 
transformação, não de consumo. 

Hoje, quero te convidar a olhar novamente para o Mestre e 
descobrir juntos os princípios que Jesus usou para 
transformar o comum em extraordinário. 

1. Jesus escolheu sucessores antes mesmo da 
missão 

Jesus não queria apenas seguidores, Ele queria 
continuadores. Não estava construindo uma carreira 
ministerial, mas edificando um Reino! 

 



 

Muitas igrejas fecham as portas, ministérios se encerram 
e células que já foram poderosas se tornam apenas 
lembranças — tudo por falta de visão de continuidade.​
​
A maioria dos líderes começa a pensar em sucessores 
apenas quando há necessidade de multiplicar, focando 
em construir algo grande para só depois pensar em quem 
vai liderar. 

Mas não foi assim que Jesus fez.​
Ele não esperou os momentos finais do Seu ministério — 
escolheu antes de começar.​
Em Lucas 6:12–13, vemos que Jesus não fez essa 
escolha de maneira aleatória, mas após passar a noite em 
oração. 

Sucessores não são apenas recrutados, são gerados em 
oração.​
Depois de escolhê-los, Jesus investiu neles até o fim.​
Ele não esperou encontrar pessoas prontas — Ele as 
tornou prontas.​
Durante três anos, ensinou, corrigiu, encorajou, deu 
oportunidades e os colocou em situações reais de 
aprendizado.​
Permitiu que errassem, e a partir dos erros, ensinou-lhes a 
vencer e amadurecer. 

 



 

Reflita: Quanto do seu tempo, energia e recursos estão 
voltados à formação de pessoas que possam continuar a 
missão? 

2. Jesus se fez presente 

Em Lucas 24:15, Jesus se junta aos discípulos no 
caminho de Emaús e caminha com eles.​
Eles estavam tristes e confusos com o que havia 
acontecido com Jesus — e, sem reconhecê-Lo, 
começaram a reclamar.​
​
Mesmo assim, Jesus não os corrigiu nem explicou nada 
de imediato, apenas se fez presente no meio da dor deles. 

Normalmente, diante das crises dos nossos discípulos, o 
primeiro impulso é tentar dar respostas, analisar a 
situação, apontar caminhos e resolver o problema 
rapidamente.​
Mas Jesus nos ensina que a presença vem antes da 
explicação. 

A presença fala mais alto do que discursos teológicos — 
ela comunica: interesse genuíno, cuidado, compreensão e 
comunhão. 

 



 

A presença é um dos maiores presentes que podemos 
oferecer a alguém! 

Reflita: 

●​ Você está presente nos momentos importantes da vida 
de seus liderados? 

●​ Você sabe oferecer sua presença em tempos de dúvida 
e crise, ou aparece apenas para orientar e cobrar? 

3. Jesus formou líderes com perguntas — 
ajudando na construção de convicções próprias 

Ainda no caminho de Emaús, Jesus se aproxima e 
pergunta: 

“Sobre o que vocês estão conversando?” 

Era um momento de dúvida e frustração para aqueles 
discípulos.​
Jesus sabia exatamente o que havia acontecido, mas 
queria que eles refletissem sobre o que estavam vivendo.​
O que, de fato, estava abalando a fé deles?​
Se tivessem entendido plenamente os ensinos, estariam 
desanimados? 

 



 

Jesus não fazia perguntas por desconhecimento, mas 
para que seus discípulos encontrassem, por si mesmos, 
as respostas.​
 Ele provocava reflexão e maturidade interior. 

Equipes frágeis geralmente são formadas por pessoas 
que apenas seguem ordens, sem reflexão ou 
entendimento profundo.​
 Não adianta reclamar que minha equipe não amadurece 
se eu mesmo não a ensinei a pensar. 

Reflita: 

●​ Você faz perguntas com frequência ou apenas entrega 
instruções? 

●​ Você tem paciência para ouvir respostas, dúvidas e 
pensamentos? 

4. Jesus ensinou de forma prática — sendo o 
modelo a ser seguido 

Todo líder que ensina apenas com palavras, mas não vive 
o que prega, cria líderes nominais — pessoas que ocupam 
cargos, mas não vivem o exemplo. 

 



 

Jesus não apenas falava sobre princípios espirituais, Ele 
os demonstrava na prática.​
Em João 13, Ele lava os pés dos discípulos.​
No futuro, ao se lembrarem de Jesus com uma toalha e 
uma bacia nas mãos, jamais esqueceriam a lição: 

“Vocês devem ser servos.” 

As pessoas podem até admirar nossos discursos, mas só 
seguirão nossos exemplos práticos. 

Reflita: 

●​ Sua vida é um exemplo de amor, entrega, dedicação e 
perdão? 

●​ Você ensina na prática o que prega com palavras? 

5. Jesus amou ao ponto de confrontar 

Ensinar a verdade envolve, sim, corrigir erros.​
Corrigir alguém é uma das maiores demonstrações de 
amor e interesse genuíno.​
Quem percebe os erros de um discípulo e não o confronta, 
está permitindo que ele permaneça preso às suas 
fraquezas. 

 



 

Muitos líderes evitam o confronto por medo de perder 
seguidores, serem mal interpretados ou ferir alguém.​
Mas a verdade é que não confrontar é a pior forma de 
liderar. 

Quem não confronta em amor revela sinais preocupantes: 

●​ Relacionamentos superficiais; 
●​ Liderança frágil; 
●​ Busca por aprovação em vez da verdade; 
●​ Formação de discípulos imaturos — quem nunca é 

corrigido, nunca amadurece. 

A correção não tem como fim a punição, mas a 
restauração.​
Ela realinha a rota e desperta o potencial. 

Reflita: 

●​ Você confronta seus discípulos com amor? 
●​ Você fala o que precisa ser dito ou se afasta de quem 

erra? 
●​ Você recebe correção com humildade e maturidade? 

 



 

 Conclusão 

Jesus mostrou que liderar é mais do que reunir pessoas — 
é formar sucessores.​
Ele investiu tempo, presença, perguntas, exemplo e amor 
— inclusive o amor que confronta. 

Se quisermos ver continuidade, precisamos liderar como 
Ele:​
Orar antes de escolher, caminhar antes de falar, formar 
antes de enviar e amar antes de corrigir. 

Porque o verdadeiro líder não busca aplausos — busca 
continuidade. 

E quando seguimos o modelo do Mestre, deixamos de ser 
apenas líderes… e nos tornamos continuadores do Reino. 
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